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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar os índices de liquidez da Prefeitura 

Municipal de Jaraguá (GO) nos anos de 2023 e 2024, a fim de compreender como o 

município tem mantido o equilíbrio de suas finanças e a capacidade de cumprir seus 

compromissos de curto e longo prazo. A pesquisa evidencia a importância da contabilidade 

pública como uma ferramenta de transparência e de gestão responsável, que auxilia tanto os 

gestores quanto os cidadãos a compreenderem de forma mais clara a situação financeira do 

órgão. Para alcançar esse propósito, foram avaliados os índices de liquidez corrente, imediata 

e geral, com base nas demonstrações contábeis da Prefeitura. A análise dos resultados 

permitiu observar o comportamento das finanças municipais ao longo do período estudado, 

ressaltando que esses indicadores são fundamentais para compreender a saúde econômica da 

cidade e apoiar decisões que contribuam para uma administração mais eficiente e 

equilibrada. 
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ABSTRACT 

This study aims to analyze the liquidity ratios of the Jaraguá City Hall (GO) in the 

Years 2023 and 2024, to understand how the municipality has changed its financial balance 

and its ability to meet its short- and long-term commitments. The research highlights the 

importance of public accounting as a tool for transparency and responsible management, 

helping both managers and citizens better understand the agency's financial situation. To this 

end, the current, immediate, and general liquidity ratios were evaluated based on the City 

Hall's accounting projections. The analysis of the results allowed us to observe the behavior 

of municipal finances over the period studied, highlighting that these indicators are 

fundamental to understanding the city's economic health and supporting decisions that 

contribute to more efficient and balanced administration. 
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1 INTRODUÇÃO 

A gestão das finanças públicas municipais é fundamental para garantir que os 

recursos disponíveis sejam aplicados de forma eficiente, transparente e voltada às 

necessidades da população. Uma administração municipal saudável precisa equilibrar 

receitas e despesas, honrar compromissos de curto prazo e planejar investimentos que 

promovam o desenvolvimento local. Nesse contexto, os índices de liquidez surgem como 

instrumentos essenciais, pois permitem avaliar a capacidade da prefeitura de cumprir suas 

obrigações financeiras imediatas, identificar possíveis desequilíbrios e apoiar decisões 

estratégicas de planejamento e controle orçamentário. 

Esses indicadores oferecem uma visão clara da saúde financeira do município, sendo 

ferramentas valiosas tanto para gestores públicos quanto para a sociedade, que acompanha a 

utilização dos recursos. Nilles (2024) ressalta que “um índice de liquidez acima de 1 indica 

que a entidade possui condições de saldar suas dívidas sem dificuldades”, mostrando a 

relevância de acompanhar e interpretar corretamente esses dados para garantir a 

sustentabilidade das políticas públicas. 

Diante desse cenário, surge a questão central deste trabalho: a partir dos índices de 

liquidez, a Prefeitura Municipal apresentou um aumento positivo ou negativo entre os 

anos de 2023 a 2024? Este estudo tem como objetivo analisar os índices de liquidez corrente 

e imediata do município, compreendendo sua evolução financeira, os impactos na eficiência 

da gestão pública e as implicações para a sustentabilidade das políticas adotadas, 

contribuindo para uma visão mais transparente e responsável da administração municipal. O 

objetivo principal deste trabalho é analisar os índices de liquidez da Prefeitura Municipal de 

Jaraguá – GO nos anos de 2023 e 2024. Para isso, primeiro buscamos entender o que são 

esses índices e por que eles são importantes para a gestão financeira pública, mostrando de 

forma clara sua relevância no dia a dia das administrações municipais. Depois, avaliamos as 

mudanças ocorridas nesses dois anos de 2023 e 2024, sejam positivas ou negativas, 

procurando identificar os fatores que explicam esses resultados.  

Por fim, discutimos qual seria o desempenho ideal para os índices de liquidez de uma 

prefeitura, tomando como referência estudos da área e boas práticas de gestão financeira 

pública. 



 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 INDICADORES DE LIQUIDEZ 

Os indicadores de liquidez são instrumentos fundamentais para avaliar a saúde 

financeira de um órgão público, especialmente no que tange à sua capacidade de honrar 

compromissos de curto prazo. Esses índices permitem verificar se a entidade possui recursos 

suficientes para cumprir suas obrigações imediatas, geralmente no período de até um ano, 

utilizando seus ativos mais líquidos, como caixa, bancos e aplicações financeiras de alta 

liquidez.  

Segundo Cherobim et al. (2023), os índices de liquidez constituem ferramentas 

essenciais para a avaliação financeira, pois permitem mensurar a capacidade da organização 

de saldar seus compromissos de curto prazo. Nesse sentido, “os índices de liquidez servem 

para avaliar a capacidade da empresa de saldar seus compromissos de curto prazo, 

mostrando a solvência financeira em períodos imediatos”, reforçando a importância desses 

indicadores para a análise da segurança e da estabilidade operacional. Além disso, eles 

possibilitam identificar antecipadamente desequilíbrios financeiros, orientar o planejamento 

estratégico e apoiar a execução das atividades rotineiras com maior segurança. 

Uma análise de liquidez bem estruturada é imprescindível tanto para os gestores 

públicos quanto para os cidadãos. Para os gestores, esses índices oferecem uma visão clara 

sobre a situação financeira do órgão, permitindo decisões fundamentadas sobre alocação de 

recursos e planejamento orçamentário. Para a população e órgãos de controle, os indicadores 

de liquidez funcionam como instrumentos confiáveis para avaliar a capacidade da entidade 

em honrar suas obrigações, garantindo transparência e confiança na gestão fiscal.  

Segundo Silva (2015), os indicadores de liquidez “visam medir a capacidade da 

empresa de pagar suas dívidas, ou seja, sua habilidade em cumprir corretamente as 

obrigações assumidas”, constituindo um elemento fundamental para a manutenção da 

continuidade operacional e da credibilidade institucional. Dessa forma, a aplicação desses 

índices permite avaliar a saúde financeira imediata da entidade e orientar decisões 

estratégicas relacionadas à gestão e ao planejamento financeiro. 

Além disso, os indicadores de liquidez permitem compreender como o órgão público 

gerencia seu capital de giro, ou seja, a diferença entre seus ativos circulantes e passivos 

circulantes. Uma gestão eficiente da liquidez assegura flexibilidade financeira, 



 

 

possibilitando que o município ou órgão público atenda a demandas inesperadas e aproveite 

oportunidades de investimento sem comprometer suas operações rotineiras. Silva (2018) 

destaca que a capacidade de gerenciar recursos de forma eficaz é crucial para garantir a 

estabilidade financeira e a continuidade das atividades institucionais em um ambiente 

econômico dinâmico. Esses índices ainda ajudam a priorizar investimentos e despesas, 

equilibrando as necessidades do órgão com os recursos disponíveis de forma estratégica. 

Outro aspecto relevante é que os índices de liquidez não apenas refletem a capacidade 

do órgão de pagar suas obrigações, mas também fornecem informações estratégicas para o 

planejamento de políticas públicas. Ao monitorar continuamente esses indicadores, os 

gestores podem identificar antecipadamente déficits de caixa, ajustar prioridades de despesas 

e melhorar a alocação de recursos em áreas críticas, como saúde, educação e infraestrutura. 

Dessa forma, os indicadores de liquidez contribuem para uma gestão mais proativa e 

eficiente, garantindo que os serviços públicos sejam mantidos sem interrupções e que os 

objetivos institucionais sejam atingidos de maneira sustentável. Eles também permitem 

acompanhar o desempenho financeiro do órgão ao longo do tempo. 

Ademais, a avaliação dos índices de liquidez fortalece a credibilidade do órgão 

perante investidores, instituições financeiras e órgãos de fiscalização. Quando esses 

indicadores apresentam equilíbrio, demonstram responsabilidade fiscal e prudência na 

gestão dos recursos públicos. Isso aumenta a confiança de parceiros externos e internos, além 

de favorecer a obtenção de linhas de crédito e financiamentos com condições mais 

favoráveis, caso seja necessário. A análise adequada da liquidez é, portanto, uma ferramenta 

estratégica que combina transparência, eficiência administrativa e sustentabilidade 

financeira, elementos essenciais para uma gestão pública moderna e responsável. Esses 

índices contribuem para a estabilidade e segurança das finanças municipais. 

Portanto, os indicadores de liquidez são instrumentos indispensáveis para a avaliação 

da saúde financeira de um órgão público. Eles vão além dos números apresentados nos 

relatórios contábeis, revelando a real capacidade da entidade de cumprir suas obrigações e 

manter suas atividades de forma sustentável. Quando esses índices estão equilibrados, 

evidenciam que o órgão possui recursos suficientes para atender às demandas 



 

 

do curto prazo, fortalecendo a confiança da população e contribuindo para uma gestão pública 

eficiente e responsável. Esses instrumentos ainda servem como base para decisões estratégicas 

e monitoramento contínuo do desempenho financeiro, consolidando a transparência e o controle 

das finanças públicas. Conforme Bortolotti et al. (2024), os índices de liquidez são essenciais 

para avaliar a capacidade de pagamento e orientar o planejamento financeiro das entidades 

públicas e privadas. 

2.2 INDICADOR DE LIQUIDEZ CORRENTE 

O índice de liquidez corrente é uma ferramenta essencial na gestão financeira de 

órgãos públicos, pois permite avaliar a capacidade da entidade de honrar compromissos de 

curto prazo. Ele indica se o órgão possui recursos suficientes, como caixa, valores a receber 

e aplicações financeiras de alta liquidez, para quitar suas obrigações que vencem 

normalmente em até um ano. Esse indicador fornece uma visão clara da saúde financeira da 

entidade, auxiliando gestores, órgãos de controle e cidadãos a tomar decisões mais 

conscientes, promover planejamento estratégico e assegurar transparência na administração. 

Conforme descrito pelo Orçamento Empresarial (2019), “o índice de liquidez 

corrente compara os bens e direitos de curto prazo (ativo circulante) com as obrigações 

exigíveis de curto prazo (passivo circulante), permitindo avaliar se a empresa tem ativos 

suficientes para cobrir suas obrigações no curto prazo”. Essa métrica possibilita verificar se 

os recursos disponíveis são adequados para honrar compromissos imediatos, contribuindo 

para a identificação de potenciais riscos de insolvência e para o planejamento financeiro de 

maneira mais segura. 

O cálculo do índice é simples e expresso pela fórmula: 
 

 
 

Fonte: própria 2025 

 

O resultado indica quantas unidades monetárias em ativos circulantes estão 

disponíveis para cada unidade monetária de dívida de curto prazo. Valores iguais ou acima 



 

 

de 1 demonstram que o órgão consegue cumprir seus compromissos imediatos, enquanto 

índices abaixo de 1 sinalizam risco financeiro e necessidade de ajustes na gestão de recursos. 

É importante destacar que nem todos os ativos possuem liquidez imediata: o caixa pode ser 

utilizado instantaneamente, mas valores a receber ou aplicações podem demorar a se 

concretizar. Por isso, a interpretação do índice deve ser feita em conjunto com outros 

indicadores financeiros e relatórios de execução orçamentária, garantindo decisões mais 

seguras e eficientes. 

 

No contexto da administração pública, a liquidez corrente agrega valor ao permitir 

que gestores identifiquem desequilíbrios financeiros, planejem medidas preventivas e tomem 

decisões estratégicas sobre prioridades de despesas, aplicação de recursos e investimentos. 

Além disso, fortalece a confiança da população e dos órgãos de controle, pois demonstra que 

a entidade possui capacidade de honrar compromissos sem comprometer os serviços 

essenciais. O acompanhamento contínuo desse índice também serve como base para 

auditorias e boas práticas de governança, promovendo transparência, responsabilidade fiscal 

e sustentabilidade financeira. Assim, a liquidez corrente contribui diretamente para a 

eficiência da gestão pública e a manutenção das atividades essenciais. 

 

O índice de liquidez corrente também é útil para comparar a situação financeira de 

diferentes períodos dentro do mesmo órgão público, permitindo avaliar a evolução da 

capacidade de pagamento ao longo do tempo. Ao analisar os resultados mês a mês ou ano a ano, 

é possível identificar padrões, antecipar problemas de fluxo de caixa e ajustar políticas de receita 

e despesa antes que surjam desequilíbrios significativos. Essa análise histórica oferece aos 

gestores informações estratégicas para alocar recursos de forma eficiente, planejar 

investimentos e evitar cortes emergenciais que possam comprometer a prestação de serviços 

essenciais à população. Além disso, contribui para o fortalecimento da transparência na gestão 

pública e para a confiança da população nas decisões administrativas, permitindo que a entidade 

se mantenha financeiramente saudável e previsível. Conforme Rodrigues, Miranda e Lourenço 

(2017), os critérios de liquidez são indispensáveis para garantir equilíbrio financeiro e 

credibilidade institucional. 

Outro aspecto importante é que o acompanhamento contínuo da liquidez corrente 

auxilia na tomada de decisões sobre financiamentos e repasses internos ou externos. Um 



 

 

índice equilibrado garante que o órgão não precise recorrer a empréstimos emergenciais, o 

que poderia gerar custos adicionais e comprometer programas estratégicos. Além disso, esse 

acompanhamento permite identificar áreas que necessitam de ajustes no planejamento 

financeiro, como atrasos em receitas previstas ou aumento de despesas inesperadas. Dessa 

forma, a liquidez corrente atua como uma ferramenta de prevenção, contribuindo para a 

sustentabilidade fiscal do órgão e fortalecendo a eficiência na execução de políticas públicas 

e na prestação de serviços essenciais à população. 

 

2.3 INDICADOR DE LIQUIDEZ IMEDIATO 

 

O índice de liquidez imediata avalia a capacidade do município de cumprir suas 

obrigações financeiras mais urgentes utilizando apenas os recursos disponíveis de imediato, 

como caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de alta liquidez. Diferente de outros 

indicadores, ele desconsidera valores que dependem de prazos maiores para se converterem 

em dinheiro, como créditos a receber ou repasses tributários, oferecendo uma visão precisa 

da capacidade do órgão público de enfrentar demandas inesperadas sem comprometer a 

continuidade de serviços essenciais à população (FDLAW, 2023; INVESTNEWS, 2023). 

 

O cálculo do índice de liquidez imediata é expresso pela fórmula: 

 

 

Fonte: própria 2025 

 

Nesse caso, “disponibilidades” representam os recursos que podem ser utilizados 

imediatamente, enquanto o passivo circulante corresponde às obrigações que vencem dentro 

do período de até um ano. Um índice igual ou superior a 1 indica maior capacidade de 

solvência imediata, enquanto valores inferiores podem sinalizar necessidade de ajustes na 

gestão do caixa e monitoramento das receitas e despesas para evitar desequilíbrios 

financeiros (INFORMANET, 1997; FDLAW, 2023). 



 

 

O acompanhamento da liquidez imediata permite aos gestores identificar 

rapidamente situações em que o município possui poucos recursos disponíveis para 

compromissos urgentes, possibilitando ações preventivas como reorganização de despesas 

prioritárias ou ajuste temporário de investimentos. Esse monitoramento diário do caixa 

garante que despesas essenciais, como pagamentos de fornecedores, salários e serviços de 

saúde, possam ser atendidas mesmo diante de atrasos na arrecadação ou repasses de recursos. 

 

Além de sua função operacional, o índice contribui para a transparência e 

credibilidade da gestão pública. Demonstrar que o município acompanha de perto sua 

disponibilidade imediata fortalece a confiança de órgãos de fiscalização e da população, 

mostrando controle sobre a capacidade de pagamento de compromissos urgentes. O índice 

funciona como um alerta precoce para situações críticas, permitindo que medidas corretivas 

sejam tomadas antes que desequilíbrios financeiros se agravem (CLUBE DE VIENA, 2023). 

 

Por fim, a liquidez imediata funciona como ferramenta de planejamento estratégico 

no curto prazo. A análise constante desse índice permite que a prefeitura ajuste prioridades, 

organize fluxos de caixa e gerencie contingências de forma a minimizar riscos financeiros. 

Assim, ele não apenas indica a disponibilidade de recursos imediatos, mas fortalece a gestão 

responsável e eficiente, promovendo sustentabilidade financeira e garantindo a continuidade 

dos serviços essenciais à população (AUDTAX, 2016). 

 

 

 

2.4 INDICADOR DE LIQUIDEZ GERAL 

 

O índice de liquidez geral é um indicador essencial para avaliar a capacidade de uma 

prefeitura de cumprir suas obrigações financeiras, tanto de curto quanto de longo prazo. Ele 

considera os ativos circulantes e os realizáveis a longo prazo, confrontando-os com todos os 

passivos exigíveis, oferecendo uma visão abrangente da saúde financeira do município. Esse 

indicador permite que os gestores identifiquem a solidez das finanças públicas e planejem a 

aplicação de recursos de forma estratégica, assegurando que compromissos imediatos e 

futuros sejam honrados sem comprometer a prestação dos 



 

 

serviços essenciais à população (BLATT, 2001 apud SILVA, 2019; PADOVEZE; 

BENEDICTO, 2013). 

 

A fórmula para o cálculo da liquidez geral é: 

 

 

Fonte: própria 2025 

 

Essa expressão demonstra a proporção entre todos os recursos disponíveis ou 

realizáveis e todas as obrigações do município. Um índice igual ou superior a 1 indica que a 

prefeitura possui condições financeiras para honrar seus compromissos, enquanto valores 

inferiores sinalizam a necessidade de atenção à gestão orçamentária e planejamento 

financeiro. A interpretação adequada desse indicador permite ajustes estratégicos no 

orçamento, na execução de investimentos e na priorização de programas públicos. 

 

O acompanhamento do índice de liquidez geral funciona como uma ferramenta 

preventiva, permitindo que os gestores identifiquem desequilíbrios financeiros antes que se 

tornem problemas críticos. Ele possibilita avaliar se os recursos de longo prazo, como 

receitas futuras e repasses federais ou estaduais, serão suficientes para cobrir obrigações 

futuras. Com essa visão integrada, a administração municipal consegue planejar de forma 

segura suas finanças, equilibrando o atendimento das demandas imediatas com a execução 

de políticas públicas de médio e longo prazo. De acordo com Oliveira e Santos (2020), a 

análise dos índices de liquidez é essencial para avaliar a capacidade financeira dos 

municípios, permitindo maior previsibilidade e transparência na execução das políticas 

públicas. 

 

Além disso, a utilização contínua deste índice fortalece a transparência e a 

responsabilidade fiscal do município. Demonstrar de maneira objetiva a capacidade de 

pagamento das obrigações transmite segurança aos órgãos de controle, conselhos de 

fiscalização e à população, evidenciando que a administração acompanhada de forma 

sistemática a saúde financeira do município. 

 

O índice de liquidez geral também auxilia no planejamento estratégico das finanças 

públicas, permitindo que os recursos sejam direcionados para áreas prioritárias como saúde, 

educação e infraestrutura. Ele oferece uma visão consolidada das finanças, 



 

 

possibilitando identificar setores que necessitam de ajustes e garantindo que investimentos 

e despesas sejam executados sem comprometer os serviços essenciais. 

 

Por fim, o índice de liquidez geral funciona como um instrumento de governança e 

gestão responsável. Ele fornece informações detalhadas sobre a solvência do município, 

permitindo que decisões sobre alocação de recursos, planejamento de investimentos e 

definição de prioridades sejam tomadas com base em dados concretos. Dessa forma, 

contribui para a continuidade dos serviços públicos e para a confiança da população na 

administração municipal (ASSAF NETO, 2012). 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa sobre os indicadores de liquidez da Prefeitura de Jaraguá (GO) adotou 

uma abordagem mista, integrando métodos qualitativos e quantitativos, com o objetivo de 

oferecer uma análise completa da capacidade do município em honrar suas obrigações 

financeiras de curto e longo prazo. Essa estratégia metodológica permitiu não apenas 

examinar os números, mas também compreender seu significado dentro da realidade da 

gestão pública, proporcionando uma visão abrangente da saúde financeira municipal. 

No âmbito qualitativo, buscou-se compreender a relevância teórica e prática dos indicadores 

de liquidez corrente, imediata e geral. 

Para tanto, realizou-se uma revisão bibliográfica extensa, envolvendo livros, artigos 

científicos, portais especializados e manuais de contabilidade pública. Essa etapa seguiu as 

orientações de Segundo Cherobim et al. (2023), Segundo Silva (2015) e Silva (2018), que 

destacam a importância dos indicadores financeiros como instrumentos de planejamento e 

controle. A análise qualitativa permitiu identificar como os índices de liquidez auxiliam os 

gestores municipais a planejar o uso dos recursos públicos, evitar desequilíbrios financeiros, 

priorizar despesas essenciais, tomar decisões estratégicas e fornecer informações relevantes 

para órgãos de controle e cidadãos interessados na transparência da administração pública. 

Na dimensão quantitativa, foram levantados e analisados os dados contábeis da 

Prefeitura de Jaraguá (GO), aplicando-se as fórmulas específicas de cada indicador de 

liquidez. O Índice de Liquidez Corrente (ILC) relaciona o ativo circulante com o passivo 



 

 

circulante, demonstrando a capacidade da prefeitura de honrar compromissos de curto prazo. 

O Índice de Liquidez Imediata (IILI) considera apenas recursos disponíveis de imediato, 

como caixa e aplicações financeiras de liquidez instantânea, oferecendo uma visão mais 

conservadora da capacidade de pagamento. Já o Índice de Liquidez Geral (ILG) engloba 

ativos circulantes e realizáveis a longo prazo, confrontando-os com todos os passivos, 

proporcionando uma análise da solvência global do município. 

Os valores apurados foram: em 2023, ILC = 12,1; IILI = 3,27; ILG = 0,11; e em 2024, 

ILC = 20,23; IILI = 7,18; ILG = 0,15. A aplicação dessas fórmulas permitiu identificar 

períodos de folga financeira, riscos de desequilíbrio e tendências ao longo do período 

estudado. Os resultados numéricos foram tratados estatisticamente, avaliando médias, 

variações e relações entre os indicadores, possibilitando comparações entre diferentes 

exercícios orçamentários. 

A integração das abordagens qualitativa e quantitativa possibilitou compreender os 

indicadores não apenas como ferramentas matemáticas, mas como instrumentos estratégicos 

que refletem a saúde financeira, a flexibilidade e a capacidade de planejamento da gestão 

pública municipal. O ILC demonstrou a capacidade de honrar compromissos imediatos, 

garantindo a continuidade dos serviços públicos; o IILI evidenciou a disponibilidade real de 

recursos para pagamentos urgentes; e o ILG ofereceu uma visão ampla da solvência do 

município, apoiando decisões estratégicas de médio e longo prazo. 

Dessa forma, a metodologia adotada proporcionou uma visão abrangente, 

equilibrada e prática dos índices de liquidez, demonstrando como podem ser utilizados para 

apoiar decisões, avaliar riscos e fortalecer a gestão financeira da Prefeitura de Jaraguá. Ao 

integrar teoria, prática e análise de dados, o estudo oferece subsídios para gestores, órgãos 

de controle e cidadãos, contribuindo para uma administração pública mais transparente, 

eficiente e capaz de enfrentar desafios financeiros com segurança e responsabilidade. 

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Conforme apresentado no referencial teórico, a análise dos valores dos índices de 

liquidez é realizada por meio de seus cálculos, sendo considerados, neste estudo, o índice 



 

 

de liquidez corrente, o índice de liquidez imediata e o índice de liquidez geral. A partir desses 

indicadores, é possível verificar se a Prefeitura Municipal de Jaraguá (GO) tem cumprido 

adequadamente com suas obrigações financeiras, bem como identificar eventuais variações, 

sejam de aumento ou de redução, entre os exercícios de 2023 e 2024. 

Figura  4:  Balanço  patrimonial  da  prefeitura  de  Jaraguá  Go,  ano  de 

2023 
 

 

Fonte: Portal da Transparência da prefeitura de Jaraguá Go 

 

 

 

Figura 5: Balanço patrimonial da prefeitura de Jaraguá Go ano de 2024 



 

 

 

Fonte: Portal da Transparência da prefeitura de Jaraguá Go 

 

 

 

 

 

Figura 6: Gráfico dos índices de liquidez no ano de 2023 e 2024 na prefeitura 

de Jaraguá Go 



 

 

 

 

 

Fonte: própria 2025 

 

A análise dos índices de liquidez evidencia melhora significativa na posição 

financeira da entidade entre os anos de 2023 e 2024. O Índice de Liquidez Corrente (ILC) 

aumentou de 12,1 para 20,23, demonstrando maior capacidade de cobertura das obrigações 

de curto prazo. O Índice de Liquidez Imediata (ILI) evoluiu de 3,27 para 7,18, indicando 

maior disponibilidade imediata de recursos. Já o Índice de Liquidez Geral (ILG) apresentou 

crescimento mais modesto, de 0,11 para 0,15, revelando leve avanço na liquidez de longo 

prazo. 

 

 

Figura 6: Cálculo da formula do índice de liquidez corrente no ano de 2023 
 

 



 

 

Fonte: Própria 

O índice de Liquidez Corrente de 12,14 demonstra que, em 2023, a Prefeitura de 

Jaraguá possuía ampla capacidade para honrar suas obrigações de curto prazo, mantendo 

recursos circulantes suficientes para cobrir mais de doze vezes o total das dívidas imediatas. 

Esse resultado indica forte folga financeira no período. 

 

Figura 7: Cálculo da formula do índice de liquidez imediata no ano de 2023 
 

 

Fonte: Própria 2025 

A Liquidez Imediata de 3,27 mostra que a Prefeitura de Jaraguá dispunha, em 2023, 

de recursos imediatamente disponíveis (caixa e equivalentes) suficientes para cobrir mais de 

três vezes suas obrigações de curto prazo. O índice revela elevado nível de disponibilidade 

financeira instantânea. 

 

Figura 8: Cálculo da formula do índice de liquidez geral no ano de 2023 
 

 

Fonte: Própria 2025 

 

O índice de Liquidez Geral de 0,11 indica que, em 2023, a Prefeitura de Jaraguá não 

possuía ativos suficientes para liquidar todas as suas obrigações totais (curto e longo prazo). 

Esse resultado demonstra dependência de melhorias futuras na relação entre ativos e 

passivos para atingir equilíbrio financeiro de longo prazo. 

 

 

 

Figura 9: Cálculo da formula do índice de liquidez corrente no ano de 2023 



 

 

 

Fonte: Própria 2025 

O índice de Liquidez Corrente de 20,23 revela que, em 2024, a Prefeitura de Jaraguá 

ampliou significativamente sua capacidade de pagamento das obrigações de curto prazo. 

Com esse resultado, o órgão conseguiu manter mais de vinte vezes o valor de suas dívidas 

imediatas em ativos circulantes, demonstrando excelente situação financeira. 

 

Figura 10: Calculo da formula do índice de liquidez imediata no ano de 2024 
 

 

Fonte: Própria 2025 

A Liquidez Imediata de 7,18 indica que, em 2024, a Prefeitura de Jaraguá mantinha 

um volume expressivo de disponibilidades financeiras em relação às dívidas de curto prazo. 

Esse resultado demonstra que o órgão possuía capacidade elevada para atender prontamente 

às suas obrigações mais urgentes, sem depender da realização de outros ativos. 

 

Figura 11: Cálculo da formula do índice de liquidez geral no ano de 2024 
 

 

Fonte: Própria 2025 

 

O índice de Liquidez Geral de 0,15 indica que, mesmo com leve evolução em relação 

ao ano anterior, em 2024 a Prefeitura de Jaraguá ainda apresentava ativos 



 

 

insuficientes para liquidar todas as obrigações totais. Apesar disso, o crescimento do índice 

demonstra uma melhora gradual na solvência de longo prazo. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

A análise dos índices de liquidez aplicados à gestão pública da Prefeitura de Jaraguá, 

no período de 2023 e 2024, evidencia avanços importantes na capacidade financeira do ente 

municipal. O Índice de Liquidez Corrente (ILC) apresentou crescimento expressivo, 

passando de 12,1 em 2023 para 20,23 em 2024. Esse resultado demonstra que a Prefeitura 

ampliou sua capacidade de cobertura das obrigações de curto prazo, garantindo maior 

segurança na execução orçamentária e na manutenção dos serviços públicos essenciais. 

 

O Índice de Liquidez Imediata (ILI) também evoluiu de forma significativa, saindo 

de 3,27 em 2023 para 7,18 em 2024. Esse desempenho revela maior disponibilidade de 

recursos de alta liquidez, como caixa e equivalentes, permitindo ao município responder com 

maior agilidade às demandas emergenciais e imprevistos administrativos, fortalecendo a 

credibilidade da gestão junto à população e aos órgãos de controle. 

 

Já o Índice de Liquidez Geral (ILG) apresentou crescimento mais modesto, de 0,11 

em 2023 para 0,15 em 2024. Embora discreto, esse avanço sinaliza uma tendência positiva 

na liquidez de longo prazo, indicando que a Prefeitura está gradualmente consolidando sua 

estrutura financeira para honrar compromissos futuros, ainda que em ritmo inferior ao 

observado nos indicadores de curto prazo. 

 

De forma integrada, os resultados apontam para uma melhora substancial da liquidez 

de curto prazo e uma evolução moderada da liquidez de longo prazo, o que reforça a solidez 

da gestão pública municipal. Essa evolução demonstra que as políticas de administração 

financeira adotadas pela Prefeitura de Jaraguá foram eficazes, resultando em maior equilíbrio 

entre receitas e despesas, além de contribuir para a sustentabilidade das ações 

governamentais. 



 

 

Conclui-se que a Prefeitura Municipal de Jaraguá (GO) vem apresentando uma 

evolução consistente em sua gestão financeira, com indicadores que demonstram maior 

segurança, credibilidade e capacidade de enfrentar desafios futuros. Ainda assim, é 

importante manter práticas de gestão responsáveis, sobretudo no fortalecimento da liquidez 

de longo prazo, garantindo estabilidade fiscal e continuidade das políticas públicas voltadas 

ao desenvolvimento local. Nesse contexto, destacam-se ações como o planejamento de 

investimentos de médio e longo prazo, a diversificação das fontes de receita, o controle 

rigoroso das despesas correntes, a criação de reservas financeiras para compromissos futuros 

e o aprimoramento da transparência e da participação social. 

 

Os resultados obtidos reforçam esse entendimento. O aumento do Índice de Liquidez 

Corrente (ILC) e do Índice de Liquidez Imediata (ILI) mostra que o município dispõe de 

margem para direcionar parte dos recursos a investimentos estruturais, sem prejudicar suas 

obrigações imediatas. Por outro lado, a evolução mais moderada do Índice de Liquidez Geral 

(ILG) evidencia a necessidade de medidas que fortaleçam o equilíbrio financeiro no longo 

prazo, como a modernização da arrecadação tributária, o incentivo à atividade econômica 

local, a renegociação de dívidas e a criação de fundos de reserva para projetos estratégicos. 

 

Assim, tais iniciativas tendem a consolidar os avanços já alcançados e a garantir que 

o desempenho positivo observado nos indicadores de curto prazo seja acompanhado por uma 

liquidez sustentável no longo prazo, fortalecendo a estabilidade fiscal e o desenvolvimento 

contínuo de Jaraguá. 
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